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Vereadores de SP aprovam proibição
de canudos de plástico na cidade

Janeiro registra criação de
34,3 mil empregos formais
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PIB fecha 2018 com crescimento
de 1,1%, mostra IBGE

Bolsonaro diz que vai atuar
para restabelecer

democracia na Venezuela
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Comercial
Compra:   3,74
Venda:       3,74

Turismo
Compra:   3,59
Venda:       3,89

Compra:   4,26
Venda:       4,26

Compra: 147,72
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

18º C

Sexta: Chuvoso
durante o dia e à
noite.

Previsão do Tempo

Etapa do Peru é o próximo
desafio das duplas

brasileiras no vôlei de praia

Medalhista olímpica
Juliana busca pódio na etapa
do torneio continental

A terceira etapa do Circuito
Sul-Americano de vôlei de praia
2019 acontece neste final de se-
mana, e quatro duplas brasilei-
ras vão em busca de medalhas
para o país. O torneio ocorre na
praia de Água Doce, em Lima
(Peru), de sexta-feira (13) a do-
mingo (3). No masculino, Ave-
raldo/Bruno (TO/AM) e Eduar-
do Davi/Adrielson (PR) repre-
sentam o país, e no feminino,
Josi/Neide (SC/AL) e Juliana/
Andressa (CE/PB).       Página 8
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Matheus Leist encara últimos
testes antes da abertura da

temporada em St. Pete

Matheus Leist no teste
em Sebring

Únicos pilotos brasileiros
que disputarão a temporada com-
pleta da Indy em 2019, Matheus
Leist e Tony Kanaan estiveram
na pista nesta semana para mais
uma sessão de testes de pré-tem-
porada. Os pilotos da AJ Foyt
estão em ritmo de preparação fi-
nal antes da abertura do campe-
onato nas ruas de São Petersbur-
go, no próximo dia 10. Leist ava-
liou como positiva as suas expe-
riências com o carro nos trei-
nos em Sebring.        Página 8
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O técnico Tite convo-
cou  na quinta-feira (28)
Vinícius Júnior para o ata-
que da Seleção Brasileira
de Futebol, em dois amis-
tosos que serão disputados
em março. O anúncio da
lista de jogadores foi fei-
to na sede da Confederação
Brasileira de Futebol, no
Rio de Janeiro.

Esta é a primeira convo-
cação do atleta, de 18 anos,
que vai compor o ataque
bras i l e i ro  com Ever ton ,
Firmino, Gabriel  Jesus e
Richar l i son .  Neymar  J r .
segue se recuperando de
uma lesão.

Na coletiva de imprensa
após a convocação, Tite elo-
giou Vinicius Junior e afir-
mou que a convocação é
uma oportunidade de ama-
durecimento para o atleta.

“Quero, tomara, poder
p roporc iona r  a  e l e  e s se
crescimento,  essa evolu-
ção, essa afirmação”, dis-
se Tite,  que pediu calma
em relação às expectativas.
“Não acredito em pular eta-
pas, mas acredito que al-
guns atletas têm a capaci-
dade de apressar etapas de
maturidade”.

Quem também estreia
na seleção principal é Fe-
l ipe  Anderson ,  de f in ido
por Tite como “um jogador
da articulação”.  

A seleção também terá a
volta de Daniel Alves, que

Com Vinícius Júnior
na lista, Tite convoca
 Seleção Brasileira

se lesionou ainda na pre-
paração da Copa da Rús-
sia e só voltou aos grama-
dos em novembro do ano
passado.

A seleção convocada
p e l o  t é c n i c o  Ti t e  v a i
enf ren tar  o  Panamá no
dia 23 de março,  às 14h
de  Bras í l i a ,  e  a  Repú-
bl ica Tcheca no dia  26
de março,  às  16h45.  O
pr imeiro  amis toso  será
em Por to ,  em Por tuga l
e o segundo, em Praga,
n a  p r ó p r i a  R e p ú b l i c a
Tcheca.

Os amistosos são pre-
pa ra t i vos  pa r a  a  Copa
América, que será dispu-
tada no Brasil neste ano,
após 30 anos da últ ima
edição brasileira da com-
petição.

Veja a lista completa:
Goleiros : Alisson -

Ederson - Weverton
Zagueiros:  Marqu i -

nhos -  - Miranda - Thia-
go Silva - Eder Militão

Laterais: Alex Sandro
- Daniel Alves - Danilo -
Filipe Luis

M e i o - c a m p i s t a s :
Allan - Arthur - Casemi-
ro - Fabinho - Felipe An-
derson - Lucas Paquetá -
Philippe Coutinho

Atacantes:- Everton -
Firmino - Gabriel Jesus -
Richarlison - Vinicius Ju-
nior  (Agencia Brasil)
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Jair Bolsonaro e Juan Guaidó

Depois da reunião no Palácio
do Planalto, o presidente Jair
Bolsonaro manifestou publica-
mente seu apoio ao presidente
autodeclarado interino da Vene-
zuela, Juan Guaidó. Em declara-
ção à imprensa, na tarde de quin-
ta-feira (28), Bolsonaro afirmou
que o Brasil vai atuar, dentro da
legalidade, para restabelecer a
democracia no país vizinho.

“Nós não pouparemos esforços
dentro da legalidade, da nossa Cons-
tituição e das nossas tradições para
que a democracia seja restabeleci-
da na Venezuela. E isso só será pos-
sível com eleições limpas e confi-
áveis. Nos  interessa uma Venezue-
la livre, próspera e economicamen-
te pujante”, disse o presidente.

Bolsonaro criticou governos
anteriores do Brasil por terem
dado apoio ao presidente venezue-

lano, Nicolás Maduro. “Faço uma
mea culpa aqui, porque dois ex-pre-
sidentes do Brasil fizeram parte do
que está acontecendo na Venezue-
la  hoje. Essa esquerda gosta de tanto

de pobre que acabou multiplican-
do-os, e a igualdade buscada por
eles foi por baixo. Queremos uma
igualdade para cima, na prosperida-
de”, afirmou.                    Página 4

Trump e Kim
não chegam
 a acordo e
encerram

cúpula mais
cedo no
Vietnã

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e o lí-
der da Coreia do Norte, Kim
Jong Un, encerraram  na quin-
ta-feira (28), em Hanói, no Vi-
etnã, sua segunda cúpula mais
cedo sem ter chegado a um
acordo.

Uma declaração da Casa
Branca diz: “Os dois líderes
discutiram diversos meios para
avançar a desnuclearização e
conceitos econômicos. Ne-
nhum acordo foi fechado des-
ta vez, mas suas respectivas
equipes esperam se encontrar
no futuro.”                   Página 3

Apesar de
ameaças,
Guaidó

confirma
retorno à

Venezuela
Apesar das ameaças de pri-

são por parte do governo de Ni-
colás Maduro, o autoproclama-
do presidente interino da Ve-
nezuela, Juan Guaidó, afirmou
que retornará para a Venezuela
até a próxima segunda-feira
(4). Em entrevista coletiva, no
Palácio do Planalto, após en-
contro com o presidente Jair
Bolsonaro, ele confirmou que
de Brasília seguirá para Assun-
ção, no Paraguai.         Página 3

O Produto Interno Bruto
(PIB) – soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país – fechou 2018 com cres-
cimento acumulado de 1,1%,
em relação a 2017, na série
com ajuste sazonal. É o se-
gundo crescimento consecu-
tivo do PIB, que soma R$ 6,8
trilhões. Os dados fazem par-
te das Contas Trimestrais
(PIB) para o 4º trimestre de
2018 já com o fechamento do
ano e estão sendo divulgados
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

O PIB também fechou

2017 com expansão de 1,1%,
mas nos dois anos anteriores
registrou queda: 3,3% em 2016
e 3,5% em 2015.

O destaque foi o setor de
serviços com o maior cresci-
mento (1,3%), seguido da in-
dústria (0,6%) e da
agropecuária (0,1%).

O PIB per capita variou
0,3% em termos reais, alcan-
çando R$ 32.747 em 2018. Já
a taxa de investimento em 2018
foi de 15,8% do PIB, abaixo
do observado em 2017
(15,0%), enquanto a taxa de
poupança foi de 14,5% (ante
14,3% em 2017).      Página 3
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Campanha quer coibir
violência sexual contra
mulheres no carnaval

Nos meses em que o feriado
de carnaval ocorre, o índice de
violência sexual contra as mu-
lheres costuma aumentar cerca
de 20%, segundo o Ministério
da Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos (MMFDH).
Para tentar coibir esse tipo de

crime, o MMFDH lançou na
quinta-feira (28) a campanha
“Meu corpo não é sua fantasia”,
uma ação educativa que mobi-
lizará, durante o feriado, agen-
tes das forças de segurança
de Salvador, Maceió, Palmas,
Recife e Goiânia.          Página 4

Senado terá comissão
 para acompanhar crise

na Venezuela

Caixa da Petrobras deve
ser reduzido para
US$ 10 bilhões
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São Paulo firma adesão
ao programa Acessa SUS

O prefeito Bruno Covas as-
sinou na quinta-feira (28), na
sede do Ministério Público do
Estado de São Paulo, a adesão da
capital paulista ao programa
Acessa SUS. O programa é fru-
to de uma parceria entre o Exe-
cutivo Estadual, Tribunal de Jus-
tiça, Ministério Público e De-
fensorias Públicas Estaduais e
tem como objetivo oferecer ao
cidadão um serviço para recep-
ção de solicitação de medica-

mentos e insumos de saúde.
“A preocupação com a saú-

de da população não é exclusi-
va de nenhum dos poderes da
nossa constituição, é uma pre-
ocupação de todos os setores
públicos”, destacou o prefeito
Bruno Covas.

O programa prevê o atendi-
mento direto à população e das
demandas provenientes do Mi-
nistério Público, Defensoria
Pública e do Poder Judiciário

Estadual, visando à diminuição
de ações judiciais desnecessári-
as e ainda fornecendo informa-
ções técnicas para os magistra-
dos antes da decisão judicial,
promovendo o uso racional de
medicamentos com maior segu-
rança e efetividade.

Por meio do acolhimento
presencial, técnicos da saúde
verificarão a necessidade indivi-
dualizada do paciente e buscarão
o atendimento da demanda, le-

vando em consideração a inte-
gralidade de assistência à saúde
que o SUS propõe, sempre com
foco de reinserção do paciente
no Sistema Único de Saúde.

Para acessar esse serviço o
cidadão deverá se dirigir ao Am-
bulatório Médico de Especiali-
dades (AME) Maria Zélia (per-
tencente à Secretaria Estadual de
Saúde), onde receberá as orien-
tações e encaminhamentos ne-
cessários a sua solicitação.

Instituto do Câncer desvenda fake news sobre
HPV em movimento mundial contra o vírus

O Instituto do Câncer do Es-
tado de São Paulo (Icesp), mai-
or centro de oncologia do país,
ligado a Secretaria de Estado da
Saúde e a Faculdade de Medici-
na da USP, lança uma campanha
de mobilização virtual, a fim de
chamar a atenção de internautas
para o Dia Internacional de Cons-
cientização do HPV, comemora-
do na próxima segunda-feira (4).

A campanha digital #Trago-
VerdadesDoHPV aposta em lin-
guagem informal e didática para
desvendar alguns boatos sobre o
HPV que circulam na internet. O
objetivo é conscientizar a popu-
lação sobre prevenção e diag-
nóstico precoce, o uso de pre-
servativo em qualquer tipo de
relação sexual, a ligação do ví-
rus com diversos tipos de cân-
cer e a vacinação para crianças
na rede pública.

“O Papilomavirus humano
(HPV) é o causador da infecção
sexualmente transmissível
mais comum no mundo. Estima-
se que 80% da população se-
xualmente ativa já entrou em
contato com o vírus alguma vez
na vida. É nosso papel consci-
entizar as pessoas sobre o as-
sunto e abordar a importância
do autocuidado na prevenção
do vírus e doenças relaciona-
das. A campanha traz justa-
mente esse conceito, de que a
mensagem é para todos, inde-
pende de gênero, idade e ori-
entação sexual”, destaca a
Profª. Luisa Lina Villa, chefe do

Laboratório de Inovação em
Câncer do Icesp.

Embora muitas pessoas acre-
ditem, de maneira equivocada, o
HPV não é um vírus exclusiva-
mente feminino. Afetando adul-
tos, idosos e crianças de ambos
os sexos, o vírus se instala na
pele e em mucosas, pode ocasi-
onar lesões e desenvolver tumo-
res de colo do útero, vagina,
ânus, boca e garganta, vulva e
pênis. “Na maioria dos ca-
sos, as infecções são elimi-
nadas espontaneamente pelo
organismo, sem qualquer si-
nal ou lesão. Entretanto, al-
guns tipos de HPV podem
causar verrugas genitais e,
quando persistentes, o cân-
cer”, explica Luisa.

Câncer de colo do útero:
o mais comum no Brasil

Quando falamos em câncer
do colo do útero, o vírus está
relacionado ao desenvolvimen-
to de tumores na região em
100% dos casos. Esse tipo de
câncer está entre os dez mais
incidentes no Brasil. No Icesp,
representa mais de 8% do total
de atendimentos do Instituto.

A principal forma de trans-
missão do HPV se dá pela rela-
ção sexual. No entanto, mais ra-
ramente, ela pode acontecer
também por meio do contato
com objetos e roupas de uso
pessoal contaminados e de mãe
para filho, durante o parto.

O uso do preservativo é uma

barreira na transmissão do HPV
e é sempre recomendável por
ser muito eficaz na prevenção
de ISTs (infecções de trans-
missão sexual) em geral, em
todos os tipos de relação. A boa
higiene genital, das mãos e de
objetos de uso íntimo também
pode minimizar o risco de con-
tato com o vírus.

“É importante lembrar,
também, que todas as mulheres
precisam visitar o ginecologis-
ta e realizar o exame de Papa-
nicolau rotineiramente, a fim
de fazer o rastreamento de le-
sões no colo do útero”, ressal-
ta a especialista.

fato ou fake
As crianças podem ser vaci-

nadas contra o HPV gratuita-
mente.

FATO.  A vacinação do HPV
é gratuita no SUS para meninas
de 9 e 14 anos e meninos de 11
a 14 anos, conforme o calendá-
rio nacional de imunização. Tam-
bém têm direito à imunização
gratuita mulheres e homens de
9 a 26 anos portadores do HIV,
pacientes com câncer em trata-
mento de radio e quimioterapia
e pessoas transplantadas de ór-
gãos sólidos e medula óssea.

O vírus HPV é muito raro.
FAKE!  Qualquer pessoa

pode ser afetada pelo HPV dire-
ta ou indiretamente. O HPV é a
infecção sexualmente transmis-
sível mais comum do mundo.

80% da população sexualmente
ativa já entrou em contato com
este vírus alguma vez na vida.

O câncer do colo do útero
tem relação com o HPV

FATO. Quando falamos em
câncer do colo do útero, sabe-
mos que o HPV está presente em
100% deles. Esse tipo de cân-
cer está entre os dez mais inci-
dentes no Brasil.

A vacina contra o HPV não é
segura

FAKE! As vacinas contra o
HPV foram amplamente avalia-
das e são extremamente seguras.
Foram observados raríssimos
efeitos colaterais graves e a mai-
oria das reações são temporári-
as restritas ao local da injeção.
A Organização Mundial de Saú-
de (OMS) e praticamente todos
os países do mundo recomen-
dam a vacinação.

O HPV não atinge ou provo-
ca doenças nos homens

FAKE!  O vírus afeta ho-
mens, mulheres, adultos, crian-
ças e idosos. Assim como nas
mulheres, nos homens infecta-
dos por HPV também poderão
aparecer verrugas genitais. Além
disso, o vírus pode ainda provo-
car câncer no pênis, no ânus e
também na boca e garganta. Usar
preservativos para evitar infec-
ções de transmissão sexual é
fundamental também na preven-
ção contra o vírus HPV.

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal ”O DIA”,
3º mais antigo diário em São Paulo (SP). Na Internet desde 1996,
o site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter, @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P )     
   
Vereador Covas (ex-PSDB no PODEMOS) faz firme porém

respeitosa defesa do sobrinho Bruno (PSDB), quanto aos ataques
que o colega Holiday (MBL no DEM) tem feito à escolha de um
Secretário (Cultura) cujo compromisso é muito mais com “Bai-
xo Augusta” do que com a cidade.        

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Bruno Covas (PSDB) prepara ensaios muito mais aprimora-
dos pro ano todo de 2019, pra que a harmonia entre Secretários
não atravesse o samba-enredo que rolará nos bastidores do Par-
lamento. Pra 2020 os jurados (eleitores) podem ser cruéis na
atribuição das notas.          

A S S E M B L E I A  ( S P )  

O deputado federal Vanderlei Macris (PSDB), ex-presidente
na ALESP, acredita que a Justiça Eleitoral não vai encontrar ile-
galidades na campanha eleitoral 2018 (caso dos cheques troca-
dos em posto de combustíveis) e que em 15 março o filho Cauê
estará eleito por mais 2 anos.         

G O V E R N O  ( S P ) 

João Doria (em campanha pra Presidência 2022 - agora dono
do PSDB paulista e sócio preferencial do PSDB nacional) e o
general (reformado do Exército) Pires de Campos tiveram seu
1º grande confronto com o crime organizado (Zona Sul). Vão
‘pra cabeça’, tipo Witzel PSC-Rio) ?    

C O N G R E S S O

Deputada federal Joice (PSL-SP) já sente literalmente o que
é estar na pele de parlamentar (no caso eleita com cerca de 1
milhão de votos), com a missão de liderar maiorias masculinas
que gostavam das suas narrativas (enquanto comunicadora) mas
que agora receberão ordens.  

P R E S I D Ê N C I A 

Bolsonaro (PSL nano que virou giga) ter recebido Guaidó
(Congresso Nacional venezuelano) que segue se achando e se
declarando ‘presidente virtual’ caso o ditador Maduro caísse via
golpe militar interno virou Caso de que não se deve blefar com
Diplomacia, Economia e Forças Armadas.   

P A R T I D O S 

O DEM (ex-PFL) do deputado federal Maia (presidente da
Câmara Federal), o PSC do governador (Rio), o PDT que foi de
Brizola, o AVANTE (ex-PT do B), o PTB (ainda do ex-deputado
federal Jefferson) e o SOLIDARIEDADE (do deputado federal
Paulinho da Força Sindical) têm deputados ...         

     
P O L Í T I C O S 

... da Assembleia fluminense presos. Portanto, algumas siglas
que tão querendo agravar a situação (denúncias de possível crime
eleitoral 2018 cometido pelo presidente Macris - PSDB - na
Assembleia paulista) não têm moral pra isso. Em tempo: como o
eterno (agora ex) presidente Picciani ... 

B R A S I L E I R O S

... do MDB dos governadores (também presos) Cabral (agora
‘arrependido’ entregando até a mãe) e Pezão, o eleito presidente
foi um deputado Cecilliano (PT), que por ter votos da bandida-
gem tenta contornar a situação pra não deixar de pagar os venci-
mentos pros encarcerados.  

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto é refe-

rência das liberdades de imprensa. Está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta na Câmara paulistana e o Colar de Honra ao Mérito na
Assembleia (SP). Email cesar@cesarneto.com

Taxa de desemprego entre mulheres
da Grande São Paulo cai para 18,1%
A taxa de desemprego das

mulheres na região metropolita-
na de São Paulo diminuiu 1,6
ponto percentual, passando de
19,7%, em 2017, para 18,1%,
em 2018. Não havia queda des-
de 2013. Os dados fazem parte
do boletim da Fundação Sistema
Estadual de Análise de Dados
(Fundação Seade) e Departamen-
to Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos (Di-
eese), divulgados  na quinta-feira
(28), que analisa a presença das
mulheres no mundo do trabalho.
O percentual, no entanto, ainda é
maior que a média da região, a
qual, em dezembro do ano pas-
sado, estava em 15,1%.

O rendimento médio do tra-
balho das mulheres teve retração
de 1,6% de 2017 para 2018, va-
lendo R$ 11,08 por hora. O valor
equivale a 86% do recebido pelos
homens. Essa relação era de 87%

em 2017. No entanto, a diferença
já alcançou 74%, em 1998.

“A aproximação entre os ren-
dimentos dos dois segmentos
ocorreu, principalmente, pela
maior desvalorização dos rendi-
mentos médios dos homens,
mais afetados, nas últimas déca-
das, pelo fechamento de postos
de trabalho na indústria e em
segmentos do setor de serviços,
que são melhor remunerados”,
diz o boletim.

A participação feminina no
mercado de trabalho da região
metropolitana diminuiu de
55,1%, em 2017, para 54,2%,
no ano passado. A maior inser-
ção desse segmento foi registra-
da em 2008, quando o percentu-
al alcançou 56,4%. O percentu-
al considera a proporção de mu-
lheres com 10 anos ou mais de
idade que estão ocupadas ou de-
sempregadas. “A leve recupera-

ção econômica nesse último
período não foi suficiente a pon-
to de estimular maior participa-
ção da força de trabalho”, avali-
am as entidades.

Arranjos familiares
O número médio de pessoas

nas famílias da região metropo-
litana diminuiu de 3,2 para 2,9
indivíduos, considerando os
biênios 2007-08 e 2017-18.
Isso ocorreu principalmente,
segundo a pesquisa, pela redu-
ção do número médio de fi-
lhos, que passou de 1,3 para 1
filho por família.

O arranjo familiar é avalia-
do nas análises de mercado de
trabalho, especialmente quan-
do envolve as mulheres, pois
muitas vezes elas se dedicam
as atividades domésticas ou as
conciliam com o trabalho re-
munerado.

O boletim aponta ainda que
os formatos clássicos de famí-
lia (casal com filhos), que com-
punham 44,5% do total de famí-
lias em 2007-08 e passou para
37,9% em 2017-18. Também
diminuíram a participação dos
arranjos que incluem outros pa-
rentes ou agregados (de 16,9%
para 14,8%).

Outros tipos de arranjos,
como o em que a pessoa mora
sozinha e o que é constituído por
casal sem filhos, aumentaram
sua proporção para 16,2% cada
um. Os chefes sem cônjuge com
filhos – situação em que as mu-
lheres são maioria – são 14,9%.

A chefia preponderante ain-
da é masculina, mas está em que-
da nos últimos dez anos. Por
outro lado, a proporção de mu-
lheres chefes no total de famíli-
as cresceu de 27,5%, para
33,1%. (Agencia Brasil)

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou na tarde
de quarta-feira  (27) o projeto de
lei que proíbe o fornecimento de
canudos de plástico na cidade. De
autoria do vereador Reginaldo
Tripoli (PV), o PL recebeu 41
votos favoráveis, para aprovação
em primeira votação. O PL será
votado novamente na segunda se-
mana  de março e, se for aprova-
do novamente, segue para sanção
do prefeito Bruno Covas. 

Caso a lei seja sancionada, o
fornecimento de canudos de
plástico será proibido em todos
os hotéis, restaurantes, bares,
padarias, clubes noturnos, salões
de dança, eventos musicais de

Vereadores de SP aprovam proibição
de canudos de plástico na cidade

Canudos de plásticos
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qualquer espécie e outros esta-
belecimentos comerciais, da
capital paulista. Serão permiti-
dos apenas canudos de papel re-
ciclável, material comestível ou
biodegradável, embalados indi-
vidualmente em envelopes her-
meticamente fechados feitos do
mesmo material.

Os estabelecimentos que
descumprirem a norma serão
advertidos e se repetirem a in-
fração estarão sujeitos a multa
de R$ 1 mil. A multa dobra de
acordo com o número de autua-
ções, até a sexta autuação, que
prevê multa de R$ 8mil, e fecha-
mento do estabelecimento.
 (Agencia Brasil)
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Trump e Kim não chegam a
acordo e encerram cúpula

mais cedo no Vietnã
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, e o líder da

Coreia do Norte, Kim Jong Un, encerraram  na quinta-feira (28),
em Hanói, no Vietnã, sua segunda cúpula mais cedo sem ter che-
gado a um acordo.

Uma declaração da Casa Branca diz: “Os dois líderes discuti-
ram diversos meios para avançar a desnuclearização e conceitos
econômicos. Nenhum acordo foi fechado desta vez, mas suas
respectivas equipes esperam se encontrar no futuro.”

Em entrevista coletiva, Trump declarou: “Basicamente, eles
queriam que as sanções fossem suspensas por completo, mas nós
não poderíamos fazer isso. Portanto, precisávamos nos retirar.”

No entanto, o presidente americano prosseguiu: “Mesmo sem acor-
do, Kim prometeu que não vai reiniciar os testes nucleares e de mísseis.”

Os líderes vinham tentando uma reconciliação antes da des-
nuclearização da Península Coreana. (Agencia Brasil)

Apesar de ameaças, Guaidó
confirma retorno à Venezuela

Apesar das ameaças de prisão por parte do governo de Nico-
lás Maduro, o autoproclamado presidente interino da Venezuela,
Juan Guaidó, afirmou que retornará para a Venezuela até a
próxima segunda-feira (4). Em entrevista coletiva, no Palácio do
Planalto, após encontro com o presidente Jair Bolsonaro, ele
confirmou que de Brasília seguirá para Assunção, no Paraguai.

“Claro que há um risco, inclusive de vida, o exercício da política
na Venezuela, mas também temos um dever, resolvemos entregar nossa
vida ao serviço de um país”, disse. “Como sabem, eu recebi ameaças
pessoais e familiares e também ameaças de encarceramento por par-
te do regime de [Nicolás] Maduro. Nosso retorno a Venezuela será
neste fim-de-semana, ou, no mais tardar, na segunda-feira.”

Antes da entrevista coletiva, Guaidó sintetizou seu sentimento
e determinação por levar adiante a luta pelo resgate de “valores
democráticos” no seu país. ”Não vamos permitir nunca mais que
um grupo se apodere da verdade ou dos recursos de um povo.
Não se pode utilizar da palavra ‘povo’ para se aproveitar, mas
para criar prosperidade, liberdade e bem-estar.” 

Ameaças
Questionado se temia por sua vida, Guaidó afirmou que não

teme perseguições.
 “Nós temos um dever, entregamos nossa vida a serviço da Ve-

nezuela. (...) Minha geração cresceu nessa ditadura, não vimos outra
coisa, mas estamos sentido o futuro na Venezuela, mantemos a
esperança de que apesar da perseguição, do atropelo, resistimos.
[…] Não vai ser através da perseguição que vão nos deter.”

O venezuelano reiterou que sua determinação é resgatar a
democracia, a liberdade e os direitos do povo da Venezuela. “Va-
mos seguir insistindo porque estamos cada vez mais perto desse
triunfo da democracia na Venezuela e na região.”

Suspeitas
Segundo Guaidó, o governo Maduro é o principal suspeito de

promover o sequestro e a prisão de três de seus assessores, em
Sán Cristóbal, município próximo da fronteira entre Venezuela e
Colômbia. Para ele, esse tipo de comportamento atrasa o pro-
cesso de redemocratização do país.

“A fórmula da perseguição só está atrasando o inevitável, uma
transição democrática ou em direção à democracia”, disse.

O interino afirmou que há aproximadamente mil presos polí-
ticos e o mesmo número de exilados que defendem a transição
democrática no país.

Prisão
No mês passado, o Tribunal Supremo de Justiça proibiu Guaidó

de deixar a Venezuela, além de determinar o congelamento das suas
contas. A Corte atendeu a um pedido do procurador-geral da Vene-
zuela, Tarek William Saab, aliado do presidente Nicolás Maduro.

Apesar da decisão judicial, o presidente interino foi à Colômbia
para articular a entrega de ajuda humanitária na fronteira. Depois,
ele participou do encontro do Grupo de Lima , em Bogotá, que de-
fendeu a busca de uma saída alternativa para a paz e a democratiza-
ção da Venezuela, sem intervenção externa.  (Agencia Brasil)

O Produto Interno Bruto
(PIB) – soma de todos os bens e
serviços produzidos no país –
fechou 2018 com crescimento
acumulado de 1,1%, em relação
a 2017, na série com ajuste sa-
zonal. É o segundo crescimento
consecutivo do PIB, que soma
R$ 6,8 trilhões. Os dados fazem
parte das Contas Trimestrais
(PIB) para o 4º trimestre de
2018 já com o fechamento do
ano e estão sendo divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

O PIB também fechou 2017
com expansão de 1,1%, mas nos
dois anos anteriores registrou
queda: 3,3% em 2016 e 3,5%
em 2015.

O destaque foi o setor de
serviços com o maior cresci-
mento (1,3%), seguido da indús-
tria (0,6%) e da agropecuária
(0,1%).

O PIB per capita  variou
0,3% em termos reais, alcançan-
do R$ 32.747 em 2018. Já a taxa
de investimento em 2018 foi de
15,8% do PIB, abaixo do obser-
vado em 2017 (15,0%), enquan-
to a taxa de poupança foi de

14,5% (ante 14,3% em 2017).
Frente ao 3º trimestre do

ano passado, na série com ajus-
te sazonal, o PIB teve alta de
0,1% no 4º trimestre do ano,
registrando o oitavo resultado
positivo consecutivo nesta base
de comparação. A agropecuária
e os serviços apresentaram va-
riação positiva de 0,2%, enquan-
to a Indústria recuou (-0,3%).

Em relação ao 4º trimestre
de 2017, o PIB cresceu 1,1% no
último trimestre de 2018, o oi-
tavo resultado positivo consecu-
tivo, após 11 trimestres de que-
da. Agropecuária (2,4%) e ser-
viços (1,1%) cresceram, en-
quanto a indústria caiu (0,5%).

Setor de serviços
Principal destaque para o

desempenho da economia em
2018, o setor de serviços res-
pondeu por 75,8% do PIB, ao re-
gistrar taxas positivas em todas
as sete atividades pesquisadas.

Os principais destaques do
setor foram registrados nas ati-
vidades imobiliárias, que cres-
ceram 3,1%, e no comércio,
com alta de 2,3%. “Essas ativi-

dades foram beneficiadas por um
mercado mais estabilizado, ali-
adas à inflação mais controlada
e ao desemprego ligeiramente
menor que o do ano passado”,
destacou a gerente de Contas
Nacionais do IBGE, Cláudia Di-
onísio.

Ainda na avaliação da geren-
te de Contas Nacionais do
IBGE, a agropecuária também
apresentou um bom resultado no
ano, mesmo se mantendo prati-
camente estável em relação a
2017, ao crescer apenas 0,1%;
enquanto a Indústria, que cres-
ceu 0,6% vem dando sinais de
recuperação.

No caso específico da indús-
tria, os destaques foram as ati-
vidades de eletricidade e gás,
água, esgoto e gestão de resídu-
os, que subiram 2,3%. Já o des-
taque negativo foi a construção,
que sofreu contração de 2,5%.

“Mesmo com a estabilidade,
pode-se dizer que a agropecuá-
ria teve um resultado expressi-
vo, uma vez que em 2017 foi o
ano de safra recorde. A indústria,
por sua vez, vem mostrando si-
nais de recuperação, embora te-

nha sido prejudicada por quedas
nas demandas por exportação”,
ressaltou Cláudia.

Consumo das famílias
Outro dado que reforça a

melhora nas condições da eco-
nomia do país diz respeito à des-
pesa de consumo das famílias,
que cresceu 1,9% em relação a
2017. “[Comportamento] expli-
cado por fatores como compor-
tamento dos indicadores de in-
flação, juros, crédito, emprego
e renda ao longo do ano”, expli-
cou a gerente do IBGE. A des-
pesa do consumo do governo fi-
cou estável.

Para o crescimento de 1,1%
do PIB, foram importantes os
dados relativos ao valor adicio-
nado a preços básicos, que fe-
chou com expansão de 1,1%, em
R$ 5,8 trilhões; e dos impostos
sobre produtos líquidos e sub-
sídios, com alta de 1,4% (R$
994,5 bilhões).

No setor externo, as expor-
tações de bens e serviços cres-
ceram 4,1%, enquanto as impor-
tações de bens e serviços avan-
çaram 8,5%. (Agencia Brasil)

Contas públicas ficam positivas
 em R$ 46,8 bilhões em janeiro

As contas públicas iniciaram
o ano com saldo positivo. De
acordo com dados divulgados
na quinta-feira (28) pelo Ban-
co Central (BC), o setor pú-
blico consolidado, formado
pela União, os estados e mu-
nicípios, registrou superávit
primário de R$ 46,897 bi-
lhões em janeiro. O resultado
ficou praticamente estável em
relação ao mesmo mês de 2018,
quando houve superávit de R$
46,940 bilhões.

O resultado primário é for-
mado por receitas menos despe-
sas, sem considerar os gastos
com juros.

Em janeiro, o Governo
Central (Previdência, Banco
Central e Tesouro Nacional),
apresentou superávit primário

de R$ 35,607 bilhões.
Os governos estaduais e mu-

nicipais também apresentaram
saldo positivo: R$ 9,573 bilhões
e R$ 1,210 bilhão, respectiva-
mente.

As empresas estatais fede-
rais, estaduais e municipais, ex-
cluídas as dos grupos Petrobras
e Eletrobras, registraram supe-
rávit primário de R$ 507 mi-
lhões no mês passado.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, o resultado
positivo em janeiro é caracterís-
tico do período e não indica uma
tendência. “Isso mostra que há
uma certa sazonalidade em ja-
neiro para obtenção de resulta-
dos mais favoráveis.”

A meta para o setor públi-

co consolidado é de um défi-
cit primário de R$ 132 bilhões
neste ano.

Despesas com juros
Os gastos com juros fica-

ram em R$ 20,853 bilhões em
janeiro, contra R$ 28,314 bi-
lhões no mesmo mês de 2018.
Segundo Rocha, a redução nes-
sas despesas em relação ao ano
anterior deve-se aos lucros do
BC com operações no merca-
do de câmbio (swap cambial)
que são transferidos para o re-
sultado de juros.

Em janeiro, o superávit no-
minal, formado pelo resultado
primário e os resultados dos ju-
ros, foi de R$ 26,044 bilhões,
ante o resultado também positi-
vo de R$ 18,626 bilhões em ja-

neiro de 2018. O resultado no-
minal positivo de janeiro foi o
maior da série histórica do BC,
iniciada em dezembro de 2001.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico (balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 3,733 trilhões em
janeiro, o que corresponde 54%
do Produto Interno Bruto (PIB),
com aumento em relação a de-
zembro (53,8% do PIB).

Em janeiro, a dívida bruta -
que contabiliza apenas os passi-
vos dos governos federal, esta-
duais e municipais - chegou a R$
5,302 trilhões ou 76,7% do PIB,
mesmo patamar do mês anteri-
or. (Agencia Brasil)

O presidente da Petrobras,
Roberto Castello Branco, de-
fendeu  na quinta-feira (28) a
redução do caixa da Petrobras
para cerca de US$ 10 bilhões,
em comparação com os US$ 14
bilhões com que a companhia
encerrou o ano de 2018. Em
coletiva de imprensa na sede da
estatal, Castello Branco defen-
deu que os recursos sejam em-
pregados em projetos de maior
retorno em vez de títulos de bai-
xo risco no mercado financeiro,
que pagam juros “baixíssimos”. 

“No passado, por outras ra-
zões, a companhia chegou a tra-
balhar com um caixa de US$ 25,
26 bilhões. À primeira vista, isso
parece um sinal de saúde, mas
não é”, disse ele. “Aquele capital
poderia estar sendo usado em
projetos da companhia, com taxa
de retorno muito mais avançada.
Isso corresponde a um desperdí-
cio de recurso”, explicou. 

O executivo afirmou que é
preciso melhorar a alocação de
capitais da companhia, direcio-
nando os recursos principal-
mente para a exploração de pe-
tróleo e gás, que são ativos dos
quais a Petrobras consegue ex-

Caixa da Petrobras deve ser
reduzido para US$ 10 bilhões

trair o máximo retorno. 
Castello Branco avaliou que

o resultado da Petrobras em 2018
foi muito bom e conseguiu inter-
romper um ciclo de quatro anos
de prejuízos consecutivos. “Diria
que foi melhor de muitos anos,
com obtenção de alguns recor-
des”, disse ele, exemplificando
com a a geração de fluxo de caixa
livre. “Nossas operações geraram
caixa suficiente para pagar nossas
obrigações e para financiar nos-
sos investimentos, e o restante
para ser dedicado à amortização
de divida e pagamento de juros e
dividendos aos acionistas”. No
ano passado, lucro líquido da
empresa foi de R$ 25,8 bilhões,
o maior desde 2011.

O presidente da Petrobras
destacou que os acordos da Pe-
trobras com órgãos da Justiça
dos Estados Unidos foram even-
tos importantes, “pois remove-
ram uma nuvem de incerteza
que pairava sobre a compa-
nhia”. Ele acrescentou ainda a
venda da Refinaria de Pasade-
na:  ”Esses dois eventos sim-
bolizam a virada de pagina. A
companhia inicia um novo ci-
clo”.  (Agencia Brasil)

Crescimento sustentável do PIB
depende de reformas, diz ministério

Somente a realização de re-
formas estruturais, das quais a
principal é a da Previdência,
conseguirá fazer a economia
crescer mais e de maneira sus-
tentável nos próximos anos. A
conclusão é de documento da
Secretaria de Política Econô-
mica (SPE), do Ministério da
Economia, que divulgou rela-
tório na quinta-feira (28) so-
bre o Produto Interno Bruto
(PIB, soma das riquezas produ-
zidas no país) entre os anos
1980 e a década atual.

“Para que o PIB per capita
volte a crescer de maneira sus-
tentável, é necessário que as
reformas estruturais ocorram.

A nova Previdência é condição
necessária para o equilíbrio
fiscal de longo prazo da eco-
nomia, melhorando o ambien-
te de investimento e evitando
uma nova década perdida”, des-
tacou o documento.

Na quinta-feira (28), o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) divulgou
que o PIB cresceu 1,1% em
2018, no mesmo ritmo do cres-
cimento de 2017. A expansão
foi afetada pela greve dos ca-
minhoneiros e pelas incertezas
eleitorais e pelo agravamento
das tensões internacionais ao
longo do ano passado.

Segundo a secretaria, o

crescimento dos gastos públi-
cos nos últimos anos e o desa-
fio crescente para reequilibrar
as contas do governo impac-
taram as decisões sobre con-
sumo e investimento. Para a
secretaria, as crises  fiscal e
política, que se agravaram a
partir de 2015, estão fazendo
o país atravessar uma “déca-
da perdida”, como foram os
anos 1980.

De acordo com a SPE, as
reformas estruturais que con-
tenham o crescimento dos
gastos públicos destravarão a
economia ao criarem um cír-
culo virtuoso pelo qual os ju-
ros cairão, estimulando a pro-

dução, o investimento e o
consumo. A expansão da eco-
nomia aumentará a criação de
empregos, a renda e a arreca-
dação de tributos, melhoran-
do a situação das contas do
governo e contendo o cresci-
mento da dívida pública.

“A aprovação da nova Pre-
vidência torna-se fundamental
para a retomada do crescimen-
to não apenas de longo prazo,
como também dos próximos
anos, uma vez que a trajetória
esperada da dívida afeta o prê-
mio de risco de hoje, e com
isso a taxa de juros, e, logo o
crescimento atual”, ressaltou o
relatório. (Agencia Brasil)

A criação de empregos com
carteira assinada iniciou o ano
com o segundo melhor nível para
o mês em seis anos. Segundo
dados divulgados pelo Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), da Secretaria
de Trabalho do Ministério da
Economia, 34.313 postos for-
mais de trabalho foram criados
no último mês. O indicador
mede a diferença entre contra-
tações e demissões.

A criação de empregos caiu
56% em relação a janeiro de
2018, quando haviam sido aber-
tos 77.822 postos formais de
trabalho. No entanto, esse foi o
segundo melhor janeiro para o
mês desde 2013, quando haviam
sido criadas 28,9 mil vagas.

Esse foi o segundo ano se-
guido em que o país registrou
mais contratações que demis-
sões em janeiro. Em 2015, 2016
e 2017, as dispensas tinham su-
perado as contratações no pri-
meiro mês do ano.

Nos 12 meses terminados

em janeiro, foi registrado o
crescimento de 471.741 empre-
gos formais, resultado da dife-
rença entre 1.325.183 admis-
sões e 1.290.870 desligamen-
tos.

Na divisão por ramos de ati-
vidade, cinco dos oito setores
pesquisados criaram empregos
formais em novembro. O cam-
peão foi o setor de serviços, com
a abertura de 43.449 postos, se-
guido pela indústria de transfor-
mação (34.929 postos). A cons-
trução civil ficou em terceiro
lugar (14.275 postos), seguida
pela agropecuária (8.328 pos-
tos) e pelo extrativismo mine-
ral (84 postos).

Os três setores que fecha-
ram postos de trabalho em janei-
ro foram o comércio (-65.978
postos), administração pública (-
686 postos) e serviços industri-
ais de utilidade pública, catego-
ria que engloba energia e sanea-
mento (-88 postos).

Tradicionalmente, janeiro
registra dispensas no comércio

por causa do fim das contrata-
ções temporárias para as vendas
de Natal. Em início de governo,
a administração pública demite
terceirizados e comissionados.

Destaques
Nos serviços, a criação de

empregos foi impulsionada por
serviços de comércio e adminis-
tração de imóveis, valores mo-
biliários e serviço técnico
(23.318 vagas), serviços médi-
cos, odontológicos e veterinári-
os (15.163 vagas) e ensino
(5.152 vagas). Na indústria de
transformação, os destaques fo-
ram os setores têxtil e de vestu-
ário (9.276 postos), de calçados
(5.870 postos) e indústria me-
cânica (5.502 postos).

No comércio, que liderou o
fechamento de vagas em janei-
ro, as maiores quedas no nível
de emprego foram registradas
no ramo varejista, com o encer-
ramento de 69.027 pontos for-
mais. O setor atacadista, no en-
tanto, abriu 3.049 vagas.

Regiões
Três das cinco regiões bra-

sileiras criaram empregos com
carteira assinada em novem-
bro. O Sul liderou a abertu-
ra  de  vagas ,  com 41 .733
postos,  seguido pelo Cen-
tro-Oeste (22.802 vagas) e
pelo Sudeste (6.485 vagas).
O Nordeste fechou 30.279
postos, e o Norte registrou
6.428 vagas a menos no mês
passado.

Na divisão por estados, 11
unidades da Federação geraram
empregos e 16 demitiram mais
do que contrataram. As maio-
res variações positivas no sal-
do de emprego ocorreram em
Santa Catarina (abertura de
20.157 postos), em São Paulo
(14.638), no Rio Grande do
Sul (12.431) e em Mato Gros-
so (11.524). Os estados que li-
deraram o fechamento de vagas
formais foram Rio de Janeiro
(-12.253 postos), Paraíba (-
7.845) e Pernambuco (-7.242).
(Agencia Brasil)

Janeiro registra criação de
34,3 mil empregos formais
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Depois da reunião no Palá-
cio do Planalto, o presidente Jair
Bolsonaro manifestou publica-
mente seu apoio ao presidente
autodeclarado interino da Vene-
zuela, Juan Guaidó. Em declara-
ção à imprensa, na tarde de quin-
ta-feira (28), Bolsonaro afirmou
que o Brasil vai atuar, dentro da
legalidade, para restabelecer a
democracia no país vizinho.

“Nós não pouparemos es-
forços dentro da legalidade, da
nossa Constituição e das nos-
sas tradições para que a demo-
cracia seja restabelecida na Ve-
nezuela. E isso só será possível
com eleições limpas e confiá-
veis. Nos  interessa uma Vene-
zuela livre, próspera e econo-
micamente pujante”, disse o
presidente.

Bolsonaro criticou gover-

nos anteriores do Brasil por te-
rem dado apoio ao presidente
venezuelano, Nicolás Maduro.
“Faço uma mea culpa aqui, por-
que dois ex-presidentes do Bra-
sil fizeram parte do que está
acontecendo na Venezuela hoje.
Essa esquerda gosta de tanto de
pobre que acabou multiplican-
do-os, e a igualdade buscada por
eles foi por baixo. Queremos
uma igualdade para cima, na
prosperidade”, afirmou.

O presidente brasileiro pe-
diu permissão para chamar
Guaidó de “irmão” e afirmou
que continuará apoiando as de-
cisões do Grupo de Lima em
favor da mudança de política no
país vizinho, “por liberdade e
democracia”. Ao final de seu
pronunciamento, apertou a mão
do colega.

Em seu pronunciamento, o
presidente autoproclamado da
Venezuela – que é o presidente
da Assembleia Nacional,  equi-
valente ao Congresso Nacional
venezuelano, – agradeceu o
apoio do governo brasileiro na
ajuda humanitária ao país vizi-
nho e classificou o encontro
com Bolsonaro como um mar-
co no resgate das relações en-
tre os dois países.

“É um marco para resgatar
um relacionamento positivo
que beneficie nossa gente. Na
Venezuela, estamos lutando por
eleições livres, no marco da
Constituição, democráticas”,
afirmou o líder opositor, reco-
nhecido por mais de 50 países,
incluindo o Brasil, como pre-
sidente legítimo do país.

Guaidó citou também o nú-

mero de 300 mil venezuelanos
em situação de “emergência de
morte” e outros 3 milhões em
risco humanitário em decorrên-
cia da crise política e econômi-
ca que afeta o país. Para o presi-
dente interino, a Venezuela não
vive um dilema entre dois gru-
pos ou duas ideologias, mas sim
entre ditadura e democracia,
entre miséria e prosperidade.

Guaidó chegou ao Brasil na
madrugada de quinta-feira (28).
Em sua conta pessoal no Twit-
ter, ele disse que veio ao Brasil
em busca de apoio para a tran-
sição de governo na Venezuela.
Antes do encontro com Bolso-
naro, ele esteve com represen-
tantes diplomáticos de outros
países no escritório da delega-
ção da União Europeia, em Bra-
sília. (Agencia Brasil)

O ministro Nefi Cordeiro,
do Superior Tribunal de Justiça
(STJ), negou  na quinta-feira (28)
mais um pedido de liberdade que
havia sido feito pelo médium João
de Deus, que está preso desde 16
de dezembro sob a acusação de
violação sexual mediante fraude e
de estupro de vulnerável.

Desta vez, Cordeiro negou
seguimento ao habeas corpus
de João de Deus no tribunal su-
perior, em Brasília, por motivos
processuais, alegando supressão
de instâncias, uma vez que o Tri-
bunal de Justiça de Goiás (TJ-
GO)  não julgou o mérito de um
mesmo pedido de liberdade fei-
to no âmbito estadual.

O ministro do STJ já havia
negado, no início deste mês, um
pedido de prisão domiciliar fei-
to por João de Deus. Um dos
argumentos para a rejeição foi
de que o médium movimentou,
por intermédio de um terceiro,
quantias milionárias em aplica-
ções financeiras.

Ministro do STJ nega
pedido de liberdade

feito por João de Deus
Na ocasião, Nefi Cordeiro

também afirmou haver relatos de
ameaças a testemunhas para que
não denunciassem os abusos. O
ministro disse ainda que a Justi-
ça de Goiás, que determinou a
prisão de João de Deus, infor-
mou ter como garantir o atendi-
mento médico ao médium.

A defesa do médium argu-
menta que João de Deus não tem
condições de permanecer no
Núcleo de Custódia de Apareci-
da de Goiânia (GO), onde encon-
tra-se preso preventivamente,
por ter 77 anos e sofrer de do-
ença coronariana e vascular, além
de ter sido operado recentemen-
te de um câncer no estômago.

João de Deus é réu em duas
ações penais decorrentes de de-
núncias feitas pelo Ministério
Público de Goiás envolvendo
casos de abuso sexual as fre-
quentadoras do centro espírita
Casa Dom Inácio de Loyola, em
Abadiânia (GO). Ele nega as acu-
sações. (Agencia Brasil)

Feminicídio é crime de ódio, não
de amor, alerta promotora de SP

As mortes qualificadas
como feminicídio em São Pau-
lo aumentaram 12,9% em 2018
na comparação com o ano ante-
rior, conforme dados da Secre-
taria de Segurança Pública (SSP)
de São Paulo. Foram registrados
148 assassinatos no ano passa-
do e 131 em 2017. O homicídio
qualificado como feminicídio
foi definido pela Lei nº 13.104
de 2015, que estabelece penas
maiores para os casos em que o
assassinato é motivado pelo fato
da vítima ser mulher.

O feminicídio corresponde
a 27% do total de homicídios
dolosos de mulheres no esta-
do de São Paulo, que somaram
548 casos em 2018. Desde
que a lei foi instituída, a mor-
te de mulheres por feminicí-
dio tem aumentado.

Para a promotora Valéria
Scarance, que coordena o Nú-
cleo de Gênero do Ministério
Público de São Paulo (MP-SP),
embora seja negativo o aumen-
to da morte de mulheres, o en-
quadramento dessas mortes
como feminicídio é um dado
positivo, pois demonstra que a
lei vem sendo incorporada pelos
órgãos públicos.

“Nesse contexto de morte
violenta de mulheres, o número
de fatos enquadrados como fe-
minicídio também aumentou.
Ou seja, o número de mortes
é um número absoluto, mas o
número de feminicídio é vari-
ável porque depende da inter-
pretação que se dá no momen-
to de registro da ocorrência.
Aumentar esses números é um
aspecto positivo e que revela en-
volvimento e conscientização
por parte das autoridades”, ava-
liou a promotora. 

De acordo com o Anuário de
Segurança de 2018, com dados
de 2017, as mortes de mulheres
vítimas de violência cresceram

5,9%. Antes da qualificação do
homicídio em situação de
violência doméstica e familiar
ou por menosprezo ou discrimi-
nação à condição de mulher, não
era possível sistematizar esses
dados.

“Isso é muito importante
para possibilitar a criação de
políticas públicas e medidas de
prevenção”, afirmou a defenso-
ra pública Paula Sant’Anna Ma-
chado, coordenadora do Núcleo
de Promoção e Defesa dos Di-
reitos das Mulheres.

Segundo a promotora Valéri
Scarance, a informação gerada
a partir da lei promove avanços
importantes para enfrentar o
problema. “Muitas pessoas
nem sequer sabiam o que era
feminicídio. Era uma categoria
desconhecida no Brasil e ain-
da pairava a ideia de que era
violência entre marido e mu-
lher, que não justificava essa
lei. Depois de três anos, não se
discute mais a necessidade
dela. A população conhece a
lei, e as vítimas sabem o que é
o sistema de Justiça também”,
argumentou a promotora.

Raio-X
A pesquisa Raio-X do Femi-

nicídio, elaborada pelo Núcleo
de Gênero do MP-SP, com base
nas denúncias oferecidas pelo
órgão entre março de 2016 e
2017, traça um perfil dos casos
ocorridos no estado. Dos 364
casos analisados, em 66% deles,
o ataque ocorreu dentro da casa
da mulher e mais de 8% dos ca-
sos estavam relacionados à ro-
tina da vítima, como local de tra-
balho ou o caminho percorrido.
“O feminicida pratica os crimes
se prevalecendo do fato de que
ele conhece a rotina da mulher
e encurrala as mulheres em lu-
gares em que a defesa é mais di-
fícil. Esse é o padrão”, disse a

promotora.
Foi o que ocorreu com a en-

fermeira Fernanda Sante Limei-
ra, morta a tiros, aos 35 anos,
pelo ex-marido na porta de Uni-
dade Básica de Saúde em que tra-
balhava em São Paulo, em 2016.
“Ele nunca aceitou a separação.
Ela continuou a vida dela, traba-
lhando, estudando, cuidando da
filha. Ele queria a guarda da me-
nina a qualquer custo e sempre
fazia coisas para afetar a Fernan-
da”, relatou Dalva Limeira, tia de
Fernanda, à  Agência Brasil .

Na época, a enfermeira de-
nunciou as ameaças que sofria,
mas, mesmo assim, teve um pe-
dido de medida protetiva nega-
do pela Justiça um mês antes da
morte. Segundo o levantamento
do MP-SP, quando essas medi-
das são concedidas, elas aju-
dam a evitar os assassinatos.
“Dos 364 casos analisados,
considerando mortes consu-
madas ou tentadas, só 3% das
mulheres tinham medida pro-
tetiva, ou seja, 97% dessas
mulheres não romperam o si-
lêncio ou não obtiveram a me-
dida”, disse a promotora.

De 124 mortes, cinco mu-
lheres tinham registrado boletim
de ocorrência. “Eu acho que com
tudo que a Fernanda apresentou,
todos os processos, todas as ve-
zes que a Fernanda depôs, todos
os relatos que tem [tinha como
evitar essa morte]. Com todas
essas informações, a Justiça ti-
nha que ter cuidado mais da Fer-
nanda. O único recurso que ela
tinha era a Justiça. Foi feita mui-
ta coisa. Infelizmente, o Estado
falhou com a Fernanda”, disse a
promotora.

Quase três anos após a mor-
te da enfermeira, a família
aguarda para os dias 16 e 17 de
maio o julgamento de Ismael
Praxedes, que foi detido em fla-
grante e está preso desde então.

A defensora pública destaca
que, junto com as medidas pro-
tetivas, são necessárias políticas
públicas de apoio a essas mulhe-
res. “É preciso ter auxílio alu-
guel, abrigos sigilosos, apoio
multidisciplinar. Se essas polí-
ticas não existem, o Estado em-
purra novamente essa mulher
para a violência”, afirmou.

Ela critica, por exemplo, o
fato de que muitas vezes as mu-
lheres que buscam ajuda são
culpabilizadas. “A educação é
uma das ferramentas mais im-
portantes. Precisamos discutir
gênero e que essa discrimina-
ção é estrutural na nossa soci-
edade”, avaliou.

Amor?
A promotora Valéria Scaren-

ce disse que, a partir dos dados
do MP-SP, o feminicídio se
mostra muito mais como atos
de ódio do que de amor. Ainda é
comum que se referiam a esses
casos como “crime passional”.
“O que motiva esses homens não
é um sentimento de amor, mas
de propriedade e um ódio por
terem sido abandonados ou con-
trariados”, criticou.

A pesquisa mostra que os fe-
minicidas usam dois ou mais
instrumentos para a prática do
crime, sendo que 60% utilizam
arma branca (faca, facão, foice).

“Eles praticam o crime com
muito ódio, com muita raiva,
então, porque nós dizemos que
são atos de extermínio, porque
há repetição de golpes, não é
simplesmente uma morte, é uma
morte com dor”, afirmou a pro-
motora. Ela cita casos em que
as mulheres são mortas com
dezenas de facadas, queimadas
ou asfixiadas. “Em regra, é o
machismo que determina a
morte dessas mulheres e a con-
duta desses homens”, avaliou.
(Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes pediu na quinta-feira
(28) informações à Justiça Fe-
deral em Curitiba sobre a prisão
do ex-diretor da Dersa (Desen-
volvimento Rodoviário S/A)
Paulo Vieira de Souza, conheci-
do como Paulo Preto.

Gilmar Mendes solicitou as
informações para embasar a de-
cisão que deverá tomar no pedi-
do de liberdade feito pela defe-
sa de Paulo Preto ao STF. O mi-
nistro é o relator do caso. Após
receber a manifestação da 13ª
Vara Federal em Curitiba, que foi
responsável pela prisão, o minis-
tro decidirá a questão. O prazo
para o envio das informações é
de cinco dias. 

O ex-diretor da Dersa foi pre-

Campanha quer coibir violência
sexual contra mulheres no carnaval

Nos meses em que
o feriado de carnaval ocorre, o
índice de violência sexual con-
tra as mulheres costuma au-
mentar cerca de 20%, segundo
o Ministério da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Humanos
(MMFDH). Para tentar coibir
esse tipo de crime, o MMFDH
lançou na quinta-feira (28) a
campanha “Meu corpo não é sua
fantasia”, uma ação educativa
que mobilizará, durante o feri-
ado, agentes das forças de se-
gurança de Salvador, Maceió,
Palmas, Recife e Goiânia. 

O efetivo, distribuído nos
principais circuitos das cinco
capitais, irá instruir a popula-
ção sobre a violência contra a
mulher e divulgar os principais
canais de denúncia, como o Li-
gue 180, o aplicativo para ce-
lulares Proteja Brasil e o por-
tal Humaniza Redes. 

A iniciativa conta com o
apoio da Secretaria e Procura-
doria da Mulher da Câmara dos
Deputados, da Universidade
Maurício de Nassau (Uninas-
sau), da Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado da Bahia
e da Secretaria de Defesa So-

cial do Estado de Pernambuco.
Para a secretária nacional

de políticas para mulheres, Tia
Eron, a prevenção deve com-
preender a orientação aos ho-
mens, da mesma forma que ins-
trumentalizar as mulheres a re-
conhecer o que é agressão.
“Não queremos só pedir que as
mulheres se cuidem. Quere-
mos convocar os homens a par-
ticiparem dessa luta com a gen-
te. É um trabalho de formigui-
nha conscientizar toda uma po-
pulação, mas é assim que se
muda uma realidade social tão
triste como essa”,  afirmou,
segundo a assessoria de im-
prensa da pasta.

O Ligue 180 é um serviço
oferecido pela Ouvidoria Na-
cional dos Direitos Humanos, 
mantida pelo MMFDH. Por
meio de ligação gratuita e
confidencial, esse canal de
denúncia funciona 24 horas
por dia, todos os dias da se-
mana, no Brasil e em outros
16 países: Argentina, Bélgi-
ca, Espanha, EUA (São Fran-
c i sco  e  Bos ton ) ,  F rança ,
Guiana Francesa, Holanda,
Inglaterra, Itália, Luxembur-

go, Noruega, Paraguai, Portu-
gal, Suíça, Uruguai e Venezue-
la.

No ano passado o Ligue
180, como é conhecida a Cen-
tral de Atendimento à Mulher
do governo federal,  rece-
beu 1.075 denúncias relativas
a assédio sexual, estupro, ex-
ploração sexual e estupro co-
letivo em fevereiro, um aumen-
to de 17,95% em relação ao
mês anterior.  

Importunação sexual
As mulheres têm, este ano,

um incremento da legislação
brasileira a seu favor. Esse é o
primeiro carnaval após a im-
portunação sexual ter sido ti-
pificada como crime no país.

Caracterizada pela realiza-
ção de ato libidinoso na pre-
sença de alguém e sem sua anu-
ência, a importunação sexual
era considerada, até setembro
do ano passado, uma contra-
venção penal.  Quem a come-
tia poderia ser punido com, no
máximo, uma multa. Agora,
com a sanção da Lei nº 13.718/
2018, a pena poderá chegar a
cinco anos de prisão.

Crianças e adolescentes
No carnaval também au-

menta o número de denúncias
de violência sexual contra cri-
anças e adolescentes. Segundo
o MMFDH, em fevereiro de
2018 o Disque 100 (Disque
Direitos Humanos) acolheu
1.228 denúncias, número
29,81% maior em relação ao
mês anterior e 21,95% supe-
rior ao registro de março. 

O ministério alerta que os
foliões também devem estar
atentos a outros tipos de vio-
lação de direitos de crianças e
adolescentes, como o trabalho
infantil e a ingestão de álcool
e o uso de drogas. Acessan-
do o aplicativo Proteja Bra-
sil, disponível para os siste-
mas iOS e Android, o denun-
ciante pode  obter o endere-
ço da unidade de atendimen-
to mais próxima do ponto
onde se localiza.  Além dis-
so, os canais de contato man-
tidos pelo governo federal
também servem para que se
transmitam informações so-
bre o desaparecimento e a si-
tuação de rua de menores de
idade.  (Agencia Brasil)

Gilmar pede informações
para decidir sobre soltura

de  Paulo Preto
so na semana passada, durante a
60ª fase da Operação Lava Jato.

Nesse desdobramento, as in-
vestigações da força-tarefa da
Lava Jato no Paraná revelaram a
participação de Paulo Preto
como operador financeiro em
um esquema de lavagem de di-
nheiro em favor da empreiteira
Odebrecht.

Em maio do ano passado,
Gilmar Mendes mandou soltar
Paulo Preto. 

Na ocasião, a prisão foi de-
cretada no âmbito do processo
sobre denúncias de irregularida-
des em desapropriações para
construção do Rodoanel Sul,
entre outras, que teriam acarre-
tado prejuízo de mais de R$ 7,7
milhões aos cofres públicos.
(Agencia Brasil)

O Ibovespa, principal indi-
cador do desempenho das
ações mais negociadas na B3,
antiga BM&F Bovespa, encer-
rou o pregão de quinta-fei-
ra (28) em queda de 1,77%,
aos 95.584 pontos. O recorde
do índice, de 98.588 pontos,
foi registrado no último dia 4.

Dentre as ações que com-
põem o Ibovespa, os papéis que
mais valorizaram foram os da
Siderurgia Nacional (3,15%),
Marfrig ON (2,23%), e Rumo

Bolsa cai 1,77% e dólar fecha
em alta, cotado a R$ 3,75

ON (1,35%). As maiores quedas
ficaram por conta das ações da
Eletrobras ON (-8,01%), Ener-
gias Br ON (-7,04%), e Ambev
ON (-6,15%). Os papéis mais
negociados foram os da Petro-
bras PN (-0,07%), Petrobras ON
(-2,64%) e Ambev ON (-6,15%).

O dólar comercial fechou
o dia em alta de 0,6%, cotado
a R$ 3,75. O Euro também va-
lorizou. Subiu 0,75%, e encer-
rou o dia custando R$ 4,27.
(Agencia Brasil)

O Ministério Público ajui-
zou ação civil pública na Justiça
solicitando a interdição do Sam-
bódromo, caso o Corpo de Bom-
beiros não realize vistoria e ela-
bore laudo técnico conferindo
certificado de autorização espe-
cial do local, palco do principal
desfile de carnaval do país.

Além da autorização do Cor-
po de Bombeiros,  o MP pediu
que o Judiciário condicione a
liberação do evento à assina-
tura de um termo de respon-
sabilidade pelos presidentes
da Empresa de Turismo do
Município do Rio (Riotur) e
da Liga Independente das Es-
colas de Samba (Liesa), ges-
tores do carnaval na cidade,
assegurando que o Sambódro-
mo reúne condições de segu-
rança suficientes, além de apre-
sentar plano de obras e trabalho
para adequação das instalações
físicas do local.

O governador Wilson Witzel
esteve no Sambódromo na tarde
da quinta-feira (28) e comentou
a ação do MP, ressaltando que o
espaço, embora seja proprieda-
de do estado, está cedido para o
município.

“Espero que o Corpo de

MP pede interdição
 do Sambódromo

Bombeiros tome as providênci-
as necessárias, juntamente com
a Liesa e a Riotur. Não está na
minha administração o Sambó-
dromo. Espero que a Riotur con-
siga cumprir com todas essas
exigências, para que o carnaval
aconteça. Eu acredito que isto
será resolvido”, disse Witzel.

O presidente da Liesa, Jorge
Castanheira, acompanhou o go-
vernador na visita e também co-
mentou as exigências do MP,
ressaltando que, no seu entendi-
mento, há segurança no Sambó-
dromo.

“O que podemos dizer, pela
experiência que temos aqui, é
que durante o espetáculo nós te-
mos todo o apoio do Corpo de
Bombeiros, da Polícia Militar e
da Secretaria de Saúde. Que nós
fazemos toda a montagem com
todo o efetivo que nos dê tran-
quilidade ao pronto atendimen-
to. Aquilo que tiver de ser corri-
gido, certamente a prefeitura e
a Riotur vão estar atuando para
atender a todas as exigências.
Nós somos usuários do espaço”,
disse Castanheira.

Procurados, a Riotur e o
Corpo de Bombeiros  não se
manifestaram.  (Agencia Brasil)
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Etapa do Peru é o próximo desafio das
duplas brasileiras no vôlei de praia
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Únicos pilotos brasileiros
que disputarão a temporada
completa da Indy em 2019,
Matheus Leist e Tony Kanaan
estiveram na pista nesta sema-
na para mais uma sessão de tes-
tes de pré-temporada. Os pilo-
tos da AJ Foyt estão em ritmo
de preparação final antes da
abertura do campeonato nas
ruas de São Petersburgo, no
próximo dia 10. Leist avaliou
como positiva as suas experi-
ências com o carro nos treinos
em Sebring.

“A expectativa pela minha
segunda temporada na Indy é
muito grande. O carro vem
melhorando a cada treino e te-
nho certeza que vamos evoluir
em comparação com o ano
anterior. Nós andamos aqui
em Sebring e é uma pista
muito boa para fazermos di-
versos testes. Nela podemos
analisar o comportamento do
carro em diversas situações
diferentes, simulando várias
características de corridas
que enfrentaremos ao longo do
ano”, diz Leist, que foi o me-
lhor rookie no grid da Indy 500
em 2018.

Campeão da F3 Inglesa em
2016, Leist foi destaque na
Indy Lights em 2017 com três
vitórias na categoria de acesso
à Indy. Em 2018, estreou na
principal competição de mono-
postos dos EUA se destacando
logo nos primeiros treinos: li-
derou a primeira sessão de trei-
nos livres em São Petersburgo
e foi o terceiro colocado no
grid de largada em sua primei-

Indy

Matheus Leist encara
últimos testes antes

da abertura da
temporada em St. Pete
Piloto gaúcho participou de sessões de testes com a AJ
Foyt no circuito de Sebring na segunda-feira e também
na semana passada; Leist fará sua segunda temporada
completa na categoria americana
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Tony Kanaan, Matheus Leist e Larry Foyt, presidente da
equipe AJ Foyt

ra corrida na Indy.
“A pista de São Petersbur-

go me traz boas lembranças
porque foi nela em que come-
cei na Indy e espero conseguir
um bom resultado logo no iní-
cio desse ano. Ainda teremos
mais um último dia de testes
no começo da semana que vem
e daí sim iniciaremos os tra-
balhos em St. Pete com os trei-
nos livres  no dia 8 (sexta-fei-
ra)”, diz Leist, que também par-
ticipou dos testes coletivos de
pré-temporada no Circuito das
Américas há duas semanas.

Apesar dos testes de pré-
temporada, Leist admitiu que
ainda é muito cedo para fazer
um prognóstico do patamar da
AJ Foyt em relação aos adver-
sários.

“Ainda não foi possível fa-
zer uma previsão de onde es-
taremos no grid, mas com cer-
teza nosso objetivo é ser mais
consistentes em 2019. Nós ti-
vemos algumas mudanças na
equipe, os engenheiros são os
mesmos e fizemos um bom tra-
balho nos primeiros testes.
Meu objetivo maior é conse-
guir desenvolver um carro me-
lhor junto com o Tony para que
possamos conseguir andar um
pouco mais na frente. Gosta-
ria muito de andar no top-10
nessa primeira etapa em St
Pete”, diz Leist.

A temporada 2019 da Indy
tem 17 corridas previstas, sen-
do a estreia do Circuito das
Américas e a volta de Laguna
Seca as principais novidades do
calendário.

Circuito Sul-Americano

Torneio em Lima contará com quatro duplas brasileiras: Averaldo/Bruno, Eduardo Davi/Adrielson, Josi/Neide e Juliana/Andressa

Adrielson estará em ação pelo Brasil no Peru

A terceira etapa do Circuito
Sul-Americano de vôlei de praia
2019 acontece neste final de se-
mana, e quatro duplas brasileiras
vão em busca de medalhas para o
país. O torneio ocorre na praia de
Água Doce, em Lima (Peru), de
sexta-feira (13) a domingo (3).
No masculino, Averaldo/Bruno
(TO/AM) e Eduardo Davi/Adriel-
son (PR) representam o país, e no
feminino, Josi/Neide (SC/AL) e
Juliana/Andressa (CE/PB).

Após duas etapas realizadas
na temporada, em São Francisco
do Sul (SC) e Coquimbo (Chile),
o Brasil lidera o ranking geral
feminino com 400 pontos, se-
guido por Colômbia e Argentina,
com 320. No masculino, o Brasil
aparece com 320 pontos, atrás de
Argentina, com 360, e Chile, com
400. Ao todo são cinco etapas
para os dois naipes, e duas etapas
Finals, uma para cada naipe.

O torneio conta com 16 du-
plas em cada gênero, divididas
em quatro grupos. Os dois me-
lhores avançam à fase eliminató-
ria. Averaldo/Bruno (TO/AM) e

Eduardo Davi/Adrielson (PR)
estão no mesmo grupo, da chave
D, ao lado dos uruguaios Vieyto/
Cairus e Hannibal/Baldi.

No naipe feminino, Juliana e
Andressa (CE/PB) estão no gru-
po B, onde enfrentarão as uruguai-
as Fortunati/Bausero e Simon/
Rotti, e as peruanas Serna e Calle.

Josi e Neide (SC/AL) fazem parte
do grupo C, que conta com as chi-
lenas Rivas/Mardones e Izquierdo/
Paula Vallejos, e as argentinas Ana
Gallay e Fernanda Pereyra.

Na primeira etapa da tempo-
rada, em São Francisco do Sul
(SC), o Brasil conquistou a me-
dalha de ouro, com Josi/Neide

(SC/AL), e a medalha de bronze,
com Thiago/George (SC/PB). Na
segunda parada, em Coquimbo
(Chile), Tainá/Victoria (SE/MS)
levou o ouro, Carol Horta/Ânge-
la (CE/DF) ficou com a prata e
Jô/Léo Vieira (PB/DF) conquis-
tou o bronze.

Os pontos obtidos em cada
etapa vão para o país, de acordo
com a classificação final da me-
lhor dupla de cada nação nos even-
tos. Ao final, os pontos são soma-
dos e o país na liderança do ranking
é declarado campeão geral.

O Circuito Sul-Americano
contará em 2019 com cinco eta-
pas regulares e dois torneios ‘Fi-
nals’, com maior pontuação e
premiação, sendo um para o nai-
pe masculino, e outro para o nai-
pe feminino. Além de São Fran-
cisco do Sul (SC), Coquimbo
(Chile) e Lima (Peru), as etapas
passarão por Brasília (DF) e Ca-
maçari (Bahia). Os torneios ‘Fi-
nals’ serão em Resistência (Ar-
gentina), para o naipe feminino,
e Brasil, em cidade à definir, no
masculino.
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Darlan sonha com “uma medalhinha”
no Pan e Mundial

Catarinense, líder do Ranking Mundial da IAAF no arremesso do peso de 2019, aposta em evolução, mas reconhece que bons
resultados só aumentam a sua responsabilidade
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Darlan Romani

O recordista sul-americano
do arremesso do peso Darlan
Romani sempre foi muito come-
dido nas opiniões e avesso a
prognósticos. Aos 27 anos, líder
no Ranking Mundial da IAAF ao
ar livre de 2019, com 21,83 m,
ele não esconde, porém, suas
metas para esta temporada: com-
petir bem nos eventos internaci-
onais e lutar por uma “medalhi-
nha” nos Jogos Pan-Americanos
de Lima, em agosto, e no Mundi-
al de Doha, no final de setembro
e início de outubro. “Competir
bem é meu objetivo. A gente quer
uma medalhinha”, afirma Darlan.

Razões para este catarinense
de Concórdia, nascido no dia 4
de abril de 1991, estar um pou-
co mais “tranquilo” não faltam.
Afinal, ele terminou 2018 em
quinto lugar no Ranking Mundi-
al, com 22 m, entrando de vez no
grupo dos maiores arremessado-
res da história. Outro fato: ven-
ceu a Copa Intercontinental da
IAAF, disputada em Ostrava, na
República Tcheca, quando inte-

grou a equipe das Américas.
“A boa campanha do ano pas-

sado só aumenta a minha respon-
sabilidade. Para me manter e melho-
rar meu nível internacional tenho de
arremessar sempre acima dos 21 m
e espero isso nas etapas da Liga Di-
amante, no Pan e no Mundial”, disse
Darlan, em entrevista dada no Cen-
tro Nacional de Desenvolvimento de
Atletismo (CNDA), da Confedera-
ção Brasileira de Atletismo, em
Bragança Paulista (SP), cidade
onde mora e treina.

A marca de 21,83 m, alcan-
çada no último sábado (23/02),
no Torneio Pinheiros/CBAt, em
São Paulo, é melhor que todos
os resultados obtidos pelo atleta
até 2018. O bom desempenho
também marcou a sua melhor
estreia numa temporada.

Desde 2010, quando deixou
a casa dos pais e mudou-se para
Uberlândia (MG), aos 18 anos,
ele é orientado pelo especialista
cubano Justo Navarro. Desde
então, a evolução tem sido cons-
tante, com exceção de 2013,

quando sofreu com uma lesão.
Saiu de 17,19 m em 2010 para
22 m em 2018.

“Os treinos são cumulativos
e vou ganhando mais força a cada
ano”, disse o atleta do Pinheiros,
que chega a fazer mais de 60 ar-
remessos numa sessão de prepa-
ração técnica e levanta mais de
200 kg nos exercícios de mus-
culação. “Estamos no caminho
certo e sigo todas as recomen-
dações do Prof”, como ele cha-
ma o treinador Justo Navarro.
“Os sonhos só vão aumentando.”

Todos os treinos técnicos e
físico são realizados na excelen-
te estrutura do CNDA, que é
mantido por um Programa espe-
cífico patrocinado pela Caixa
Econômica Federal.

Depois de domar uma gordu-
ra de grau 4 no fígado – agora
está com grau 1 -, Darlan está
cada vez mais forte fisicamente.
Com 1,87 m, seu peso varia de
150 a 154 kg, e tem 23% de gor-
dura, com ganho expressivo de
massa muscular.

A melhora do fígado deve-se
ao cuidado extremo de sua mu-
lher, Sara, ex-atleta do salto com
vara. Ela cuida pessoalmente da
dieta do marido, das refeições
com produtos orgânicos e de alta
qualidade. Casado há 5 anos, é pai
de Alice, de 3.

Planejamento
Darlan, que este ano passou

a ter como agente o espanhol
Juan Pineda, só deve começar a
temporada na Europa em junho.
Ele viaja para o Sul-Americano
de Lima, que será disputado de
24 a 25 de maio, e de lá segue
para Leon, na Espanha, para um
Camping Internacional de Trei-

namento e Competições de Ar-
remesso e Lançamento, dentro
do Programa de Preparação
Olímpica realizado pela CBAt em
parceria com o Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB).

“É muito bom treinar em
Leon. Lá existem vários tipos de
áreas de arremessos (são cinco),
o que permite sentir diferentes pi-
sos e não ser surpreendido depois
nas competições”, lembrou o 3º
sargento da Aeronáutica, que gos-
ta muito de morar em Bragança
porque se parece com sua Concór-
dia (SC). “É uma cidade montanho-
sa, gostosa, me sinto realmente em
casa”, comentou o atleta, que nos
raros momentos de folga foge para
um sítio de um amigo em Atibaia
para pescar como se fosse no “bar-
ranco do rio”.

Nas etapas da Liga Diaman-
te, Darlan reencontrará seus prin-
cipais adversários, que na verda-
de formam uma confraria, segun-
do ele. “Um torce pelo outro. Na
Copa Intercontinental, o Tomas
Wash, campeão mundial, e o
Ryan Crouser, campeão olímpi-
co, vieram me abraçar depois que
venci a prova. Disseram que eu
merecia a medalha de ouro pelo
que tinha feito em toda a tempo-
rada”, contou.

No Brasil, ele reconhece a
importância que Justo Navarro
tem para a prova do arremesso do
peso (ele orienta ainda Geisa
Arcanjo, no feminino). Acredita
que outros atletas podem chegar
ao nível internacional. “William
Dourado e o Welington Morais,
por exemplo, têm potencial e só
precisam de mais suporte para
crescer”, comentou.

A  Caixa é a patrocinadora
oficial do atletismo brasileiro.


